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    Porto PESQUISAR

Aposta pela requalificação dos sítios no próximo ano

Promoção dos espaços verdes no Porto

A Campo Aberto, associação humanitária, apresentou ontem, no Auditório do
Jardim Botânico do Porto, o balanço da primeira fase do programa “50 espaços
verdes em perigo”. Um programa que pretende a requalificação de espaços
degradados por espaços verdes no próximo ano. 

José Sá Reis

Uma semana depois da nomeação das sete maravilhas do
Mundo e as subsequentes sete maravilhas de Portugal, a
iniciativa da Organização Não Governamental (ONG)
Campo Aberto não assume novidade aparente. Contudo, a
novidade reside na proporção. Esqueça-se o número sete;
a organização quer eleger “os 50 espaços verdes em perigo
e a preservar” na Área Metropolitana do Porto. E difere da

votação universal noutro ponto: a apresentação dos espaços a “concurso” é da responsabilidade
dos munícipes, mas a escolha final cabe a um painel seleccionado para o efeito, que junta
professores universitários, membros de organizações ambientalistas e voluntários recrutados para
acompanhamento dos terrenos no terreno de trabalho.
A primeira fase está quase pronta. “Estava prevista a conclusão da primeira fase - de identificação
dos locais a concurso - em Março, mas devido à afluência de propostas, dilatamos o prazo para
31 do corrente mês”. Boa notícia para os mais distraídos ou para aqueles que só agora tomam
conhecimento desta iniciativa “pioneira” na região. “A ideia é seleccionar 50 espaços que, no
entender dos cidadãos, mereçam uma requalificação sustentável e os torne espaços
verdadeiramente verdes para fruição pública”. Até ao momento, foram recebidas “88 propostas”.
O limite, esse, mantém-se: “Cinquenta espaços a intervencionar”. Com pena de todos os outros.

Exemplos de reabilitação
Os distritos com mais terrenos a concurso, até ao momento, são “Porto, Gaia, Maia e Gondomar -
todos com mais de uma dezena de propostas”, o que contrasta com “um só terreno proposto na
área da Póvoa de Varzim - os Campos de Masseira, na Aguçadoura, espaços de agricultura
tradicional, que correm o risco de desaparecer pela ameaça da construção civil na zona”. Cabe a
Mafalda Sousa, elemento da ONG, a apresentação e balanço desta primeira fase. 
“Existem muitos espaços que merecem atenção especial e esta é a solução que encontramos
para solucionar esses problemas”. Exemplos: a Barrinha de Esmoriz, com a sua excelente
biodiversidade, em Espinho; a ribeira de Melres, em Gondomar, com a poluição das águas e
abandono dos terrenos agrícolas; o Monte de São Miguel-o-Anjo, com a construção de percursos
pedonais; ou o Parque Oriental de Campanhã, com poluição sonora e visual e uma solução de
construção de um parque intermunicipal - que junte os municípios do Porto e Gondomar - são
alguns dos terrenos que poderão conhecer mudanças em breve (a lista completa está disponível
em http://campoaberto.pt/50espacos). Objectivo: “a concretização de 50 espaços sustentáveis de
lazer”, como locais pedonais, cicláveis, para a prática de jogos tradicionais e aposta no turismo
rural e eco-turismo.

Parcerias várias
A segunda e fases subsequentes seguem dentro de momentos. “Até final de Outubro,
pretendemos ter informações detalhadas de cada um dos espaços e em Novembro grupos de
trabalho específicos começam o seu trabalho no terreno”. Até ao final do ano, a Campo Aberto
compromete-se a apresentar os resultados finais. 
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Com o défice orçamental a
registar uma progressão mais
positiva que o esperado, há
margem para baixar impostos?

  Sim

  Não

VOTAR


